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O cajueiro, Anacardiwn occidentale L., apresenta problemas de ordem 

tossanitária, que crescem a cada ano nas diferentes áreas produtoras. 0s levanta- 

mentos sist&ticos de pragas e inspeçks realizadas, periodicamente, v& mostre 

do m amnto sensível da ocorrência de insetos e ácaros, algum dos quais apre- 

sentando alta potencialidade cano praga (MEL0 & C A W A N T E ,  1988). 

Dentre estas, destacawse os desfolhadores, que por reduzirem a área 

foliar total ou parcial das plantas, e a depender da época do ataque, podem di- 

ainuir, significativamente, a quantidade de fotossintatos que seriaa translocados 

para os frutos e Órgãos de reservas. As mais ivrtantes são a véu de noiva 

(~haqona sp); as lagartas verdes (~acles imperialis maqnifica (Walk, 1956) e 

Cerodirphia rubripes (Draudt, 1930)), as quais apresentam grande poder de d e s t ~  

ção da folhagem; a saia justa (~ichus calli~ius ( Sch . , 1928) , que além das f o- 
lhas, alimenta-se, tm&, das inf lorescências e brotaçks novas; o besouro ver- 

melho (Crimissa cruralis Stal, 1858) e o bicho-pau (Stiphra robusta ~eitão, 1939). 

As recmndaçks existentes sobre o controle dessas pragas &o quase todas de na- 

tureza química (BASIOS, 1975; BASTOS, 1976), existindo poucas infomções sobre a 

ocorrência de inimigos naturais e opções de controle biológico. 

Ccm o objetivo de identificar a presença de agentes de controle bioló- 

gico de algirnas pragas do cajueiro foraa feitos alguns levantamentos e coletas em 

cawp (~abela 1). A ocorrência do entwpatógeno Beauveria bassiana em Crimissa 

cruralis Stal, 1858, já havia sido detectada por BARROS et a1 (1984). Contudo, a 
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ocorrência dos parasitóides constitui informação iné?ita para a cultura. 

TABELA 1 - Inimigos naturais de desfolhadores do cajueiro. Fortaleza-CE, 1990. 
DP=I=P=~==P=== ID I==PX~= IZ I~~ IP~==E=~~~~-~~~=====~~== I= I=~~~~~=====~==~= I====~  

Desfolhadores Inimigo natural Ek&b Parasitado 
............................................................................... ............................................................................. 
Besouro vemlho FLzngo Beaweria bassiana Larva e adulto 

Crimissa cnrralis 
. . 

Col.; Chryscmelidae i - 

Lagarta saia justa Helicdbia sp. (Dipt . ; Sarcophagidae) Larva 
Cicinrlus callipius Smcodexia sp. (Dipt . ; Sarcophagidae) Larva 
up. ; Mimallonidae Bracon sp. ( ~ p  . ; ~raconidae ) Larva 

véu de noiva Lei3pesi.a afinis (~ipt . ; Tachinidae) Larva 

Lep.; Lymntriidae 

Lagarta verde urticante Ilyinenoptera Ovo 
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